
 
CRIME PERFEITO 

 

 Mal havia passado um mês e agora meus pais... O que está acontecendo? Há 

exatamente cinco semanas, meu avô por parte de pai morreu. Ele era viúvo e tinha 

muito dinheiro, o que certamente atraía muito a cobiça dos outros. Eu, em particular, 

amava ir à casa dele, pois havia muitos brinquedos e espaço. 

 

 No dia da sua morte, eu estava em casa, sentado no sofá, jogando vídeo game. 

Foi à uma da madrugada. A polícia disse que a porta dos fundos havia sido arrombada. 

Uma estátua de bronze com resquícios de sangue da minha cabeça foi jogada ao lado do 

sofá, onde eu estava sentado. Devo ter levado uma coronhada. A cena estava sem 

testemunhas, descrição ou coisas parecidas, nada que pudesse ajudar a achar o 

assassino. 

 

 Agora meus pais, que recentemente voltaram de uma viagem. Eu estava na casa 

de um amigo. Creio que eles não esperavam: o homem teve coragem e entrou pela porta 

da frente. Isso também aconteceu de madrugada. O meu pai foi o primeiro, coitado, 

estava dormindo quando uma bala atravessou a sua cabeça. Minha mãe deve ter se 

assustado e corrido, pois ela estava na porta do quarto. 

 

 Curioso é meu avô também tinha um ferimento à bala. Tudo apontava para o 

meu tio, o que fazia muito sentido, porque meu avô tinha deixado bilhões de reais para 

meu pai, portanto, as peças se encaixavam. 

 

 Após uma investigação, meu tio foi preso e o dinheiro da herança 

automaticamente viria pra mim. 

  

Sim, eu consegui o que queria. 
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